
As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 .Arvulsso 40 rs.

NUlll. õl.

Parece qüe C'll11 a no m e a ç ã o do sr. Todos os hygienistas são acccrdes em con- A is poderes puhl icos como promotores im-

dr. Luiz Augusto Crespo prrra inspector da domnar o estado sedentar io, ja mais em de- mediatos, e, ao "r. inspector, como me­

instrucção uma lisongair a épocha surge para terminadas circumstancias, como canil a con- diato, serão sempre recon h scidos os profes­
o pobre professorato da Província, fazendo ducente a enfermidades graves e a morte I sores ela capital pelo bem estar que lhes foi

com que a equidade, sinão a justiça, �.ja a prematura. outorgado.
partilha d'essa classe abastardada. Ora, após o jantar, o estar quotid ianamen- """'=""""="""''''''''''''''''''''''''''''''''''==''''''''''''''''''''''''''''''''-='''''''',..

S 1 d '11 t Graças a nossa illustrada assembléa pro-omos sva os a esta 1 ação por er s. s. te sentado, e suzaitar o espírito as amofina-
v vincial, acha-se em execução o novo regula-

110 mesmo dia em que tomou conta do seu ções proprias de quem atura meninos, princi- mento da instrucção publica, o qual marca
novo cargo, dado execução ao art. 78 do no- palmente irrequietos por idole e educação, é em um de seos ani6'0s a hora e dia elll que

. .

1 t di fi 1 d devem funcoiouar as escolas primar-ias desta
vissimo regu amen o que mo 1 cou o 101'a- um suicidio lento, isto é, o peior "S suici-

capital, sendo de Iode Outubro a 31 de Mar-
rio das escolas, ° qual determina que estas dos. ��() l.lS 8 horas da manhã á 1 hora da tarde,
tanto ruraes como' urbanas, inclusivamente Ternos .certeza de que o coração bem forma- e de 1· de Abril ao ultimo de Setembro das 9

as da. capital, fu nccionassem uma só vez por do elo sr. dr. Crespo expandio-se ao as- horas da manhã às 2 da tarde.
.

tari
. Semelhante disposição de lei era ha muito

dia; acabando, assim, com urna excepção ::ilgnar a por aria que inaugurava a sua 1I1-
reclamada, não só em beneficio dos alumnos

odiosa. e que tão injustamente actuava sobre spectoria, libertando esses professores cl'um o; s dit.rs escolas, como elos respectivos pro-
um determinado numero de ampr-agad os. onus que não tinha razão de ser, ja incar ado fassores, que até agor', não erão mais do que
Era, pois, uma disposição reclamada pelos pelo lado elo serviço publico, ja pelo hurnani- perfeitos jornaleiros que trabalhavão do sol

a sol.
Ainda bem.

mais justos e assentados principies, não só

porq ue deixaria de singularisar os professo­
res da capital, abstrahindc-os tanto do resto

do magisterio, corno de todo o mnccional i>­

!l10, quer geral qner provincial, quanto aos

lazeres, como tambem evitaria o desneces-

brio.
Dissemos que um tal onus não tinha razão

de ser quanto ao serviço publico porque duas

sessões nas escolas longe de aproveitar ruais

aos escolasticcs, ao contrar io, erão-Ihas mais

prej udicial, pois a aula da tarde era 20 �
sar io sacriflcio da saude e até da vida d'es- menos concorrida que a da manhã; meninos de morte Nazario,que ha tempos fugira da

ses funcciona rios. havendo q ue nunca ooncorr ião áq uella. cadêa da cidade de S. José.

No Tubarão apresentarão-se à prisão, afim

de serem julgados, os qn atro irmãos que alli

são' conhecidos pelo nome de Fernandes, os

quaes constava terem assassinado o criminoso
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FOLHETIM

o N{\UfRAGO ATHEU

CONTO PHANTASTICO

Era alta noite ... Rugia
a tempestade bravia
na immensidade do mar ...

As nuvens se condeni>flvam,
as vagas se encapellavam I

no oceano a rebrarnar/

O vento soprava irado,
o negro p8go irr-itado
se extorcia com furor;
os raios na lmmensidade
davam maior magestade
li esta scena de horror!

Era medonha a procel la,
porém ao longe uma vella
de atrevido galeão,
que affrnntava os elementos,
se avistava por momentos
do relampago ao clarão.

Quem será o destemido,
o navegante atrevido,

que, li símilhança do atheu,

;'

1
ri da. chclera divina,
julgando qu e o mar domina,
julgando que o mar e seu?

E o galeão velejava
no pégo, que rebramava
as sopro do vendaval. ..

I E_ o mar.ujo de,nod.ado
nao temia o pego i r.rdo,
não temia o temporal!

Mas-ai! de ti marinheiro! -

attende a voz do gageiro,
que d' alta gavea tediz:

«Capitão! ha pedra à prôa!»
Mas o seu grito não sôa ...
Tu vaes morret'-infeliz!-

Oh! elo leme!? ar ri ba! arriba! ...

Marujo! ferra essa giba,
que tanto damno to-faz!
Marinheiro! furta a prôa
á essa immensa corôa,
que p'Ia tua frente jaz!

O galeão, impellido
pelo vento infurecirlo,
vai na rocha etnfim bater ... J

Marinheiro, tu querias
domar as ondas hrav ias,
e n'ellas tu vaes morrer l.'

O vulto, e vulto execrando,
tinha matado Fernando,
o ma is gentil pescador

• •••••••••••••••••••••••••• o.

que habitava es�e 18gares;
Que era feito do navio, Ique pescava n.'essBs
que, a noite, elo mar bravio Ique er a marujo e c

no dnro i'l?!;\olho bateu.?.: I - -- yCJl o'-<1l.del,
_110, b I"lIl.SSO te Gn tl'eg.ls te ari Ilelles "njo _ .

•una e'p'f'o t;éu te fizeralll cJmpallh�l. .),

Chegou emfim o momento.,.
Ouviu-se um triste lamento,
um baque surdo se ouviu ...
O galeão tam vel leiro
bateu no escolho altaneiro,
e mesmo alli se sumiu ...

Inda se ouviu porinstantes
elos nautas agonisantes
exclamações cl'aftlição! ...
Depois ... somente nas fragas
o triste bater das vagas,
os uivos do furacão!..

Passou-se a noite horrorosa,
e veio a manhã formosa,.
e veio o formoso sol

tingir de purpureas cores

o:" nevoentos vapores,

I que obumbrav'o arrebol.

As ondas, h a pouco bravas,
vinham, humildes escrevas,
a branca praia beijar.
Ao vendaval furioso,
seguiu-se um dia formoso,
branda brisa a ciciar.

1 Quem sabe dos marinheiros?
Quem sabe dos passageiros?
-Sabe o pego que 08 sorveu!- I;

Sobre o mar se divisava
o destroço, que boiava,
elo veleiro galeão,
mas não se-sabe qual era
essa formosa galera
nem q uern fosse o _ capitão.

Só dizem os pescadores,
q ue, do luar aos alvores,
Yê�se na praia de pé
um vulto tam pavoroso
q ue o homem mais animoso
não se atreve a v êr quem é.

Um pescador atrevido
uma noite tinha ido,
de longe, o vulto espiar:
mas-ah! ceus!-o desgraçado
l1l11,Ca mais foi encontrado
nem na terra, nem no mar!
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GONSULADO PROVINCIAL
Rendimento desde o dia 10 até J do correu­

tA:
Renda geral .

,

.

1especta,. , , .«

O "r. Arthur Guiuda ui, rlo .liinvi 18, e f im par in, e eleij'",r:1Q o di rector io abaixo

actu almen Lo u'esta capital, Ú rua do Pr inci- t§IHtih ao qual e()nfiL�ril,) plenos poderes

GG8:1;315 n.72, Tende pur preço; co nuuotlo.s diversos tratai' (le tu.lo quinto for necessario Ú

-00"
- obj ectos de viuie lisaç.to de SGU dcsider.i tu m.;) J'!I',±.j , ,,"u , '.

Ao desempenho (Ie tão séria missão, eut en-

assi­

para
1'0:,-

,

I'

718$852 Eru cousequeucia de erro t.)·Tl)I)[(Ti:ll)hit.:o,� .lern porem. Ui si gnaLl ri.is da nresen to cir-
elu logar elt' sel' 1JLlb11,;"L,[o () n,)IUe do d.stiu- 1.. . 1 1 '

L

(;l1lilt", SOl' 110 (ti)!') )11lt-1, »ocessidade o concu r-
ct» l,tlel'aeu, c.uuo LLwl,L sel .. v, Ali'l'eclo de. ,

, , .
-,

,

'so ele tod is ()� son-: umãos de ar.ll:U nctu-
l'.i.iCi'eLgaulle 1 (ÜUUI!), s alrtu J.UiUl�.

Mesmu poriodo em 1880:
l{enda geral , .

« especial , , ,

1 :4GI$80(i
8Õ$-1'!O

1 :547$816
n lmsu to nas d i versa., provincias. Almejão
divi.livc un todos os seus companheiros de

Pedem-nos para que cliaiuemo ,

1l0� �i,!Ue.O lIU dUIJ lU de .üan;u, UU[.I1j'O lU ue fa,ligas e tr.ibil hos a t5'hria (lue p'1:'>:;<1 rosul­
a attc.ição

JUllÜO, uruu reuniu» do ouic raes .Io exercico tal' ih um ti.l cornmettimen to e 01' I d ir igin-
:1111
11I
i
I
i I
i'
, ,i

Iii

de qU�1l1 competir para uma cocheira q ue ha
e liu arruuua, pani. Lr(J.Gur-,)e ele! a::':;lllllpLO d.t do-:c' a t .dos o :t Cid" um do per "i os convi­

á rua do Senado, por isso que a v isiuhança
llJe"liW circui.n. dalD parii. se un ireru n03 pontos em que se

queixa-se elo ll1ÚO cheiro que da mesma co-

cheira :313 ex hal a.

Para evitar-se o deseuvo.vimento
demias toda a limpeza li POUCH,

A.iJan:.o pu b l ic .iuos uiua circular rel ati va
,

militare., q\li;) Iorern e-colhidos cm cada pl'O-
lle epe-/ a ujJreJe/lLCLGUU de GcliLÜclaL.!.'; uuh t.u'es ll",� " ., .

.

• I'lil:';,,\ (' .listr ic to 01e1l0r([1.
pfl1ll01l'el.; 01éll;U\:)S. '" 1

." .

.

,

-

,. . .

0 pOS:;lye (lUO !1eSC�l [lnrnelr" tenta ti va
.[!;S::;il Circular J01-llO." ob.sequiosuineuio 11]1-1 -

I fi - I

., .' . , .

na« se n cauce 1) rim a que se j1ropoell1. A
mscrauu liDl' a1:.!·uil:3 LlbLillClJ.J srs, u][lLaaU'>'t' , '1. l' -'

t� con: ,11Clt porem, o o tr , u 1 no nao 111 .er rom-

acharem, e c mcen tr.u-em o s se us VOW:') n os

Au te-houtom festejou, com» já noticiamos,
() Sf}ll 11° anniversario o cl uh Eu terpe -1 Mar­

Ç", com um esplemiido baile.

/\. sociedade (Ju,aranyaltrilllalliou u ado jJl'uillLtlgaeLl, Ulspii'uLl-se, ::ieiil

A lei du UI ruu.uuen LJ

d u \'idil algu-

pid, mais ce,]n ou mni-, t.irrlo hn do cnren r IH

8"1j'orços dlnprO�j',t(l() +.

com �) seu mimoso repertorio . ma, 11,) Iiuerul peus.uueu n. el0 Lz er c.nu (J.lle
Cuüa:.:; (1.i eLL:i:S80 ;:38 1'8_lJl'e::;811LJlll 11.1 a.:i;3tHublea

leguL.IL11IU, tJtlWllLlo :.tSSlllJ lW üdllliuiJLrat;au

Gilda prov iuci 1 eleja um di rectorio, cada

DJ.llW'; hoje pi'ill<.:ipio à publicação em 1'0-

folhetim a um bel.li"",im,) C011 to em verso do
sr. Cados de Oe';:; ero, yue, Guuf,Jl,ltte il011 t@1l1

dU palz ..L III t0l" veil<';cLO
Llllu.

se LillflilU al.J.;-

localidade nomeie um.i conun issão e reunidos

p,1r um .só pensamento todos a(1l1811es quo
tem servi,lo ao paiz na gIOl'io'i,t c�lrroiril das

armas, effe0tivo�, reformado,; e honol'arin:,

:óejamo.:i '):; primeiros a l·e.;poncler ao appello1'1 Jis,;elllos, SlllJstltue tUU1puj'ariaw8ute o JlUss"

pilherico fullleLÍllistcl .':)emalHL o .'ir. Galena

lu LI \�a \�el
..

1 cLt llação, Ll!'::Ol'c\ ellle n)s convida ti. tomar umao.:; OllLGlae::; l tJ Lefl'<.t 8 lHd,i', 4. ue Sê. aCllüü lld0- _ LJ

, .

, 1Jarte activa na l'üoro,onLtçãt) nacional, dola Gortu, l'eldlll1ll0-::;e li·) lll�, ;;;u elo GOJ.'l'elite, 1-

1'0:,>')1 veruu elUjJrJg,tl' LULtu,s Uz:> ;.;eu:' I.:i�[ort;o:i memlO modo qne o temos sido sempre que o:;

U �l'. dr. Luiz AUgLuto Crespo dSSUlllÚ1 jJét!'", (lue tOlllelll as.�ellt,) ]1,) p,trLlILlellto llli_IIJl'i'l> ela ]latria tem exigido o imposb do sa:l-

l' 1"
.

1 t
,.

l c.lUilS gU8 'no:; Call1p,)': (la peleja.!lO ela . uo GOrrellLe o exert.:1CO I.lo Caf'�'u úe, . "9'<)00 qLle puguelll P8h!:; lllLereo�eo I. (l�

diredor I.Lt úl:itrucçdo pu b1i<.:ü.. cU1'lJUrell;l]"S e Llu\.) lle;';jJieL.:5 de GOllJPl'OlU1S,OS

Heradito.

.li: o ri,) clt, FOHLe da Dullw

GJiil o" paniclu,; PUll(lGO., ue llll\:) Lerüo de

del)811del' paril ::.el'elll eleitos, ,eJüu allte a

A.lmirante Joa(juimRaJjinunelode Lamal'e

:.\íareclul ,lo c.;,tll1 p ) João elo Rego Ban'os

llaç<1.o o" ilHe jJl'eLe.,; LlJ [l1,Jllo ele pea",,!' e de F'alcc/,o
I S'�lilll' de��;,L gi'allllo jJML.J ela ll,;pula<;ito du Brigadeiro Sevel'iano J1iartins ela FonseCa

_==========...""-=.e==""=""-=�.-====",.="",,._=,_;_._;_�-,,�-,,,,--=-=--:,,,..""-''''-=-='='--c=--=-=-'::::-='-=�=-",.=",-=""=,,,-=-==-::::.=--::._-=-=-="'=-::="-"'�'.""-=:::-""'""-:o:'"""'-=-==""'-""'===='",,,,"=-====:::=::========

DE

Gomo e1 La des�)j" v ,e lil� Llllür-.)l:)
em Ulll elu:; G,lllLU;i de Pdriz, Lr<:ta­

liLllllu e sucegddu, le,li bl'UL1-SO o11e
([e elue (/;; arreútji'e,) llo LLlXO"l­

burg'u puclel'wltl l'ealis<.ll' os votos

e os desejOS de SllU pl'llua. A1liw
d'isto, SUIJpond,J LI Ué elle ]Jl'Opl'l,)
se reslgucLna a v, \'e1' a1guils aJe­

zesJullLo d'ella, ll'u,lllle1l0 iJallTO,
I:'elo menos, as} lu Lia :,CiUilCléL e

do e:3tnüu, lJÜO lhe s,)I"ia lucil eu-

Goc;La\'Ll, sobre Ludo, da elegan- POUC,) solitaria. Em outr,) t"'!D­

cia elo ;;8i'ViyJ e, aiuda llLle uilo p') clir-so-hia uma alrleirlsinha, Oil

tílJllSLl,��e da" cOllliLL1S, nüo admit- polo mOll(H um arc,lballle vodo­
tia que um homelll Ü \ m,Jda, m8.'- pato, de um 1 citlad8 COústl'll LI1:,
mo na ve'iperJ lle emlÍg,Llllar o entro poolit.::JS arvoredos. Qnan­
Cl'a1l80 C,Jtrl uma lMla, toca:3se em elo a pl'imaV8ra su rgia nu1 ian te,
tloi" pr"t;s tlivel'Sü;;; Culll o mesmo re.3pirav:\1ll-iG :tlli O� doces e pe­
garh. netl'ilnte3 pe.r[llmes do; lyrio.,
l\Ltlll'icio, pois, <.:')1ll8l1 raS.Javel- fre;cos o da� tiiia'i em flor. As

llleilte. Ur,;ula düvorou, nüo co- acaci:ls s,:.clJ.dialll os S!'H1S c'LCh0S
meu, o l\1:c.lglblena cOlli"e'SOL! quo ()dorif(�r;)�; nor sobre 0:0 muros

VIII COjjtrur pes�oas Lla� sua.) pa:jsa,las JlUllt.:ü. jantúl'<l Uo bom. que divi(li:�ll1 os recintos, No
l'eLtl'·õe�. (I

'

1 1 ] 1No entr'0tallto, Mauricio reco-
'3

1.1/0
",LUlldo vo ta-rUll1, pl'OCLlra nell interior LUS p:\rqnes, onc e em

Del<ois '" infl'udiiei'alllellte .

I 'd"t' I' 'I'
,

1 l finhecia, quoanãGser'() maisin.- Y i:llillila lrelaeü eS(lllerc,t ües- IlOlte,;(e03tw,orOuxll1o cesw-

fi 1 1 d· ]
ter procurdllo n<).:.> nws adju..;eu- "()lJl'ir alo"'ulllct <.:asa Cl118 ()S attl'a- 'v e' "S' pe'l'olf(,O di,) ',','e\1 eMIto subli-

11110 l ():; lOmell�, não po la (.1$- v " C" � .)

te� uma llalJ!tat;ão LILle, ll'lllllct::;O l'
.'

tI]'
.

I (],
pensar-se de vigiar e amparar a�

- 11sse, III t:)['()aram-so c e co:nmUJ1l me, I l\'lmvam-.se a;ravez êd gra-
duas p',bres creaturas, perdi(�as vez, CUllvies:je l1:l.0S Illstlllr.;tO:i poe- uGGQrdvem llllL, rua ele- tIue Mc:i- (le:3 os paLtcetes silencios')s e as

em Pariz, tendo-o a elle CClUtO
ticO:3 e às lllüC e.)tCl� alllUlt;Õe", ua glLtleaa go:;Lou, ele a",p3cto agl'es- loins cl'i'\nç\s que brincavam nos

unic:" guia e unic.o slhtontaculo. j(Jven a11ema, tal COlll as SLlüS tll- �8, :olllital'l:l, do"embocando, do e UlLeil,,)s Íl()l'icloi. Era n'nma

l\�
'. _.

1 teladas Jantai' soiJnameute 110.') lllll b.elo !lO !JO!l!P'\7,'11'L'l' ll,)s' Invali- 1,,',\.1,'1\'1":\, ;"'(·1'l1011:1• )'1'.,',1, :t rl1a de"
l'.lilUJ'll.:I(), que nao sena t.:api:lz (e

� � �
- "

reCltar em Llce d'Ulll erime, Ílor-
arredores do Ub.;el'\'i.tLOl'lU, o que do�, e do outro na nlCl de BilC, Babyl()nia, <.:11'\111:1,(11 assim tal voz

rorisav:l-se com a ide" d'uma co-
não contribuiu, Üiga-::;e cC yert.ia- qlHl il1.JUÚ du Staol colobl'isou. por caus:, elos seus jardins, ou

Ide, para desLlzel' o llutU 11ll11l0r f' I I't 1 ) lo "cebardia. E11e, p;)r exelllp <l, aca- Gl'a<;a,; ao augll1ento da popu- porque ora lHu1 a( a I I� Clr 0-

1-I'C.'I:'IV,l, 111l\'I'," Ill;L1·,o.' ,'[e 11111,', ll()l'"" de Mauricio a (luell1 il8 relJetida::i 1
�

1
.

1 'I)'l"l)!) ,]., '(",lt·l"'·l. c'l'l"d" 11/.'0 Sellll' 1"'-
,

, ,,'c, at;,w e (.<oS progl'(:)SS03 l a lllC LlS- '". C" (CO' ,,, v' v � "

1 I aScen<,;ões ao,,; (lU in to,; ancl;lrus h�t- 1
'

() pen'iamellto L e estrangLl:Lr tru nEio havera no lllUlllli) inteiro, ll1;.
"

]
.

l' v iam clisl)osto para llllla r'ui'eiçclo d
'

Ul'�llla, mas nüo pOClla (eCIL lr-:-;o entre) do (81),"'.0 de" tel1l1JO d8 0(}0 UrsuliL ,j: llL,o'ou-se em Valtravers
abllndante. '3 'o

a abandonar duas mulheres, que allllOS, um refugio jJara os POOll- 8 porS'llllLOll, apeZ:H' eb difIbren-
,

'\n villdo colloGar-se dobaixo E' certo L1ue o nosso 11eroe, <':03 scismadoro ,; puis a nw Sei! ça, onde corria "Vienne. 1\1a-
Pre,·.+�

'1-0.
.

ap,)sar d,l pertinaz ideia do Oluí- questão, quo SerVlril. d, l1inho a gclal'JI1iL <':o!1fe,;�,OIl que lhe so['ia

� ..
i:lmlgas da ,llido e ti'�lllulo ele eldio, nem por isso perdera OJ lla- tantos poeta", p)!" calva (h sua v811tnr'-,lIf:llJitar aqnella rua, q\le

01. I. ,I" c) ';1 \nu,: '" }Jf;l- bltO:3 Ctn tlgO:J e L1 ue bOlll (.;Oll tras- bellez:t" e 11 )jt', Gomr) tudas as lhe p:lrClGi,t um \
�_

aldeia perrl ida

______D_e_s_t_e_l'_n_1._4_d_B_1_1_a_r_ç_o_d_,_1_8_8_._l. I_c_o_n_l_m_e_n_d_a_�_':_·_- l�='��_n_li_�_'_u_i_n_n_o_se_,_io_d_e_p_a_r_i_z_,__

FOLHETIIVI �8
---_._-----

JULIO SANDEAU

\KR�AO

I '
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.Jornal do COUlll1.ercio

Souza
1 B

-

d T H" os brilhantes nas ligas.Capi telo (e mal' e guerra Ja?°((O e eii e

Capitão de mar e guerra M'anoel Carneiro O senhor, muito friamente.-Ah!

ela Rocha .fi senhora, meio seria, meio risonha.-

Capitão de mar e guerra (raíormado) Con- Não tens vontade de fazer-me um presente
selheiro Pedro Leitão da Cunlui desses ?

Darwin, um dos pref'uudos o i llustres sa-
1'ellente-<':�)l'UilOl Catao .fi ttguslo elos Stuüos

bios do inundo, acaba de publicar mais uma
RÔ,JJO

Teltente-coronel Antonio ele Senma Ma- grande obra-O movimento dasplania«, mos-

durei. -a.
,

1 f' t �'el';Pl)e F. 1::loeloo;g"es gelOd uuuca está eill quietação, tudo está em
Cctpttüo (8 Taga ii .L' o 1 'Ol, w

mo v iuieu to uo mesmo 1l10ÜO; antes uiesuio de
Chaves.

Brigadeiro jJI[anoel Deodoro da Fonseca

Brigadeiro Araonio Tiburcio Ferreira ele

Oapi tão de mal' e guerra Lçnacio Joaquin:
ela Fonseca

Coronel Consellieiro Francisco José Car­

doso J urdo?'.

Coronel Antonio Nicotâu Fulcã» da Frota

A' mesa do almoço:
A senhora, vendo o u ltirno numero ela

tação. =-Olha; parece que a ul tima moda

-�--_.- - --_--- _._-.. -._-------------� .._---

« Attrahido o sol por um grupo de astros,
hoje muito distantes, acabará d:poi� de apa­
gar-se por precipitar-se contra el les. Resul­
tará um choque formiclavel que, segundo as

theor ias recentes sobre as transformações das
forças em calor, desenvolvera um calor ico
sufficiente para trausforrna r os mundos pla­
neta rios cm um torvelinho molecular de va­

P,Ho muito rarefeito. D'este moela renascerá
das cinzas do mundo antigo uma nebulosa
analoga a que foi origem do systerna solar
actual e capaz, por conseguinte, de seguir as

mesmas evoluções.
« E' isto que sabe a astronomia contempo­

ranca acerca dos graves problemas do fim e

da origem das cousas,

« Hypotheses e mais hypotheses, dirão al­

guns; mas as hypothesss tem sido sempre
procedentes na sciencia G a verdade tem
também começado sempre por ser um parado­
xo. Em toelo o caso, the irias apoiadas como

as rle Laplace nas 1 -i . physicas nada têm ele

incunp rehensivei ...;, nem ele myster i.isas , La­

pl ,�e não era metaphy.Ie», e foi elle que
escreveu esta bel la phrasu : «Em mataria
da scieucia !lÜO lu reve l açã J: o trabalho e a

ÀvL,s tJ,"te movuueuto ou cn cuureu taçao elll r.

ousenfaçãn são as únicas origens elo saber ».

Es-

são

o s@nho1'.-E esta ? ! Diamantes nas ligas!
Para "1uem vêr ?

A senhoí'eL-Ora quem! Tu, para come­

çar, meu amigo!

truudo que a plan ta ou q ua lquer dos seus 01'-

Jose Candulo Guillo- brotar ti seiuen te couieçu este mooioieuio Ct?'-
Capi telo de Iraga ta ú lN uLv. uo

bel.
cumentamte universai. es te cresciuren tu de

Capiü(o-Lenen ti" ]i) lieser Coui inlio

res.

Tuoa- cel lulus primei ramente de uui lado, depois
do outro, A gravlt.lçiio aíiecta este iuovimen­

Pinto to, o mesmo fdt a 1 LI:!', gUl<lllUO a ::;tlllleil te

cuua, através talvez ue uuia feuda 110 ::;010 OLl

i tãu-] t 1"'1', derico Guiilierme Lo- LI(:) uma m assa ele vl;JoeLaçetu SUpdl'!:'Jokl.Capltau- enen e _
o w.� u ,'o

Capitilo-ten"lute
137 aco.

.1\11anoei Pereira

rena,

l'
, 71 li 1)

, cada gUlliO uu iojnu CJllLlll,lil ;;eilljJl'e e « ::;1 a

U"piLelo-tcneme ; rancisco 1./ C i.c creu-a

Pi,du.

CêLlJiLilo-tlmeilLe RoelJoigo Aiüonio ele La-

nossa V iuu P uLle,,:,tl ,[!eueôi'i:iC o ;:,ulO e SI 11\):;­

sos olhos u v ec;::;elll U í'01'(j<.l de Ulll 11llCrOSCO­

pio, verraiuus U ,[!ullta de caua iadicu la lJ1'u-

l
.

r
' ,

l '--(, / curando descrever 1J(jll ueuos CÚ'GLdo:3, ate Qua�ras
Major Car us jl reaerico Gal oc ui.

QUE DEDICO AO FINADO FRANCISCO PAULINO DA

Major 'llj':J"e';o 'te jl)l'I.)/U,UJ/,utle 'J.'(iUJ�í&!J. oillle perlllll �lJ a p['(�",�iio da 'fend. 'i'oda e�ta
1 '" "' CV L Ú 1 COSTA ALBUQUERQUE.

l\bjol' (l'lJ'i'ut'lllallu)\ JUclo .Lli&[OJiiu (ia/'ce;; re;,palltosJ.
:iOUJllld de llluvimeuLO, te, rn �JIltl-

Para que tu cruel Morte, arrebata:3te.
l'allw c/.e illJi.eüla. tiLlUÜO de Llill ,lLlL1J para outru, ([escle o telll- Tão cedo desta vida aquelle amigo.

CapItão l1nlOi&iO Vil.)ente j(,úeir'U (:há/Jw- pu tJlll llue a arvore pI'llllel1'O emergiu do Para que foste tão til'ilna e cleshumana,
;,010. » Para com e11e, com seu Pae ... e para comi-

(go 1. ..

SoUre a gTü Vl�:_;ijjm II eles éÜU lla origelll e des-
C<llJitilo LI1a/'cos jJi tetO POJ-tillw Bc,.íe::;"

.

. .

.'
. , "

LUlU ÜO" 111 ullLlu.), e;:,l,;['(j V e U U ,,1'. MOllin 110

Gdpltao jl't'/'JJWW l)u'es 1.; e1"J'etnL
,)

,
" ,lLuppel:

Capltilo (llOnOl'MIU) Alexandi'e� HO{J;1'�(ltteS . , ..' ,.,

1« l.lua1 ::lera o cltl� LlUO termInaI dos lJl LlllUOS
BWTOSO.
,,', plalle tel luS l

Capitão Ca-nwclo Leopoldo Ji-sleves.

CajJiüi.o ()a1tclidO Alves ela sttva FuJ'té).

OClIJ1Üwilew' (_Lue i/(LUCida,es.
o::; Llellldi", !lO ::;01.

1. ° Cil'Urglao J)í·. J)ioyo Gu?'céz Putlha ele
« Mel:' o llUlllelU ,[!el'ecGli'à atlt(;l,j üu 1'ea11;:,a-

illíneida.
1.0 Lenellto Rodrigo José da Rocha. ,< :::"JlJ1U", ilül) elll Ulll ::;etltido J:!ueLico, lllas

1.0 t(;Hlellte Jose ilIGiJwel Per'eiJ'a ele Sam- <i)lll Ulll ::;eaLido 1.l11;Jc!1,11l1<.:J, I�&J/,u;:; Llu c;úl, dl::lSe

mure.

i'aes.

Capit'üo jl,Iw'ciano litt[J1'Sto B. de Jlaya­
lhães.

paio.
l.0 tenente JOlie Egyelio GíirCe� Palhu:
1.0 tenente (l° maclli IDsta) Joaqaií/� Ja-

m�w'io ela üilva.

'l'elleilte Miguel ele iVIello '1'CtJnbo7'iJl�.

:2. ° tenente il )<tonlO tle ôonzCt He�s.

2. ° Leneil te 11ntOttiO AIalvei-I"o ela 111olta.

2. ° Oirul'giüo D1'. Guilherme R. (,los Gui­

mm'âes Peixoto.

Official ele fazenda 11ameio Carvalho ela

Sikveú'a LeJJws.

'X

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

o D.e:S1L\O .lJO,:) MljNDOS Não ves que e"ta dor tiio doloros a
Lagrilflozos soffremos pacientes?
Não viste que a falta desse amigo
Causou viela dolo1'ó3a a muitds (Illltes?

P'ra que tu és tão cruel! .. Morte ingrata ? ..
p'ra que tu és tão iluberbit e tens vaidade?
P'ra que levas cl'esta viela aqllelles entelO,
Que n' eUa. tem ... Esperança e caridaele.

« ;::,egLlllúo a gl'allUd ltli J:!i1y::;iea Ue. atLra­

çüo Uillvel'>:ial, " lua alinal calltrà na tene:. e

Onde o tens, Gruel morte. Esse ami.go,
-Que tão cedo d'entre nós arTebataste?
Não respondes, morte inli,iTata onde o tens! ?
Onele esta esse amigo que levaste! ? ..

E' involt:1 no chão frio onde tens,
Por C05tlltn:: tuas victill1as esconder;
p'ra que tu n5'.o ousaste caridaele
E o deixaste alg'uns annas mais? viver?

Não respondes ... certamente não tens culpa,
Foram ordens que elo Céll te remetteram;
P'ra levare;; d'entre n0� aquelle amigo,
Que Jesus e seus anjoJ l'ecolheram.

l'y 11ll<Ül.
«.\Ül,) o <.:,tlui' llU ::,oi �e dlssiJ:!ill'á p0U<':0 a

lJOLlGú ih: e"l)i.i�O, c,�',llll CUlliO �l o Llel iLlL:; u 110"

llJelIl ptll'tJGtJl'á POI' GUL1S,L uo frio e Lia pri va­
ção dos i'aio� lLlllllllO:;j�, ",ellUU eUílW �a\) a

iuz e a viela llua3 H.l8d5 cOl'eiati va�.

«.t::utcí.u U :iystéldlü sjlar nãe) :se cOilllJOrà
lllais ::,enilo li\.) Ulll <.:odeJu ele (j.)jJheras llegl'a� Sim, Jesus ° chamou para seu Reini)

Porque d'elle o achou merecedor,
e geladas, que se petlcipiti::1.t'üo em torvelillho E'ra juste cá na terra aquelle amigo.
no espaçJ oln CleereLlor de um sul apLtgado. Oh! ... Pdulin:).., eras {-ilho do Senhor.
Por outra parte e vero::;ill1il que o !lO::;:;O .,0at,_

lJt'oprio systerna s.Jlar, morto depui::i cLt ex- N�o q)J�eFLl es�e mundo d'ilusões
l.' Sr:l malHO de JeZllS t8 pertenCIa,tin<.:ção elo sol, volva á nova viele" D por es- '. 'l'10, bl'lflsSO te entreg,ls te aq ue 1es anJos;

cIma e'p'r'o céu te fizeram companhia.I te 11l8C:tnismo:
_-
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",�ornal do Conunereio

mobilias couip letns, c:\d",ir;l,) de ha lanç», ces­

tas, me;ns para fiôres, carrinho- para cr ian­
ças, cte.

Vende-3fl na rua (10 Pr incips n. 7'2 por pre­
ço muito rasonvel, 'J fabricante acha-se nes­

•�.�,.���-�'�"""�""'�_��-�����"'�""""",�-�._�.�",�'�'9�'�'�...�.. ta capital no mesmo [1. 72 unde recebe en-

commondas.

ArrTEIVCÃO
, �

Vende-se por preço"\rasoavel algu- Ha quasi vinte an110S que o cele-
mas mobilias, louça, e trens cd,,� CORi- bre pharn�aceutico Meynet, cujos tra-

'em jJc, balhoR fomo laureados pelo COlH2Tesso

nh�, �sados, em bom estado nai15'03 e'1-9 medico de Pisa e pelas exposiç.õe�s uni-
PnnClpe n. 58 sobrado. I COl1"yersaes de Pariz, Lyão e Bl'uxella:-;,

Era too esse reino de gloria,
Onde existes por anginhos rodeàdo,
Era tua essa patr ia tão querida
Onde é Rei; o Jezuz orux ificado-.

Era teu esse céu que hoje habitas
Esse Reino de gloria tão querida;
Era tua essa patria de Jesml
Onde existes, do peccado jú dospido.
E adeus carõ ;unigo. Até la,
Até esse grande dia de juizo;
Intercede a Deus por nós. E a seus anjos,
Já que existe.s, u'esse immeuso Paraizo i..

Já que existes n'csse reino (10 senhor
N'essa patr ia, qlH3 se chama o Paraizo,
Intercede a Jesus por teus amigos,
E adeus ... Atê o dia ele juizo.

Desterro, G ele Março de 1881.

Tributo (le seu dedicado amigo.
'

FRANCISCO Josx GOlfES.

Pergun�ftinnocente
Será certo que UI.n jovem negociante sof­

frei, em uma noite da semana que findou hon­
tem, um ataque de um menino, raspando o

mesmo negociante um grande susto, a ponto
de ficar sem fal la ?

Caphiclcl.

DECLARACÕES"
-

B .. c.

DIABO A QUATRO
Sessão hoje, G do c.n-reu te. ús 11 horas da

manhã, na caverna 4 ele Março.
Pede-se o comparecimento ele todos os dia­

b08.
Desterro, G 11e Marco ele 1881.-0 secreta-

rio, 111. C.
>

o abaixo assigriado, tendo de retirar-SE;
para fóra ela provinoia. roga a todos os seus

devedores o obsequio de virem saldar, seus
débitos até () fim deste mez.

Outro-irn, pede (Í todos os seus credores
para apresentarem suas contas até àquel la
data, afimde estando el las legaes serem sa­

tisfeitas.

Desterro.fi de Março ele 1881.-Clemente
Hieniemcn:

MATHILDE KIRCHN,ER
E

CARLOS HOMANN
pretendem casar-se.

ANNUNCIOS
--------------�.---------------

�;ENnLE�sE
.

a casa n. 39, (la rua do Alferes Carvalho

antiga do Passeio, assim com') o negocio que
nella existe, ele snccos e molhados.

apresentou á _4cadern_,ia de}/fe­
d.ici.n.a. de CFar'iz os CONFlUTOS E o

VINHO DE N!EYNE'l' Im X'E'l'RAC'l'O NATURAL

DE FIGADO m� BACALlr,(O. A sua inven­
ção foi saudada pelos maiores sabios
do mundo medico. O dr. P. T. ria
Costa Alvarenca, lente da escola de
Medicina ele 'JAsbôa, o dr. João do
Kaleniczenko, lento ela faculdade me­

dica da Rússia, o celebre medico Cons­
tantino James ele Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a effí­
cacia d'essn descoberta. A invencão
Meynet tornou-se tão conhecida que
o fiJT'ande (Dicc ic-n.a.r-io UnÚJer­
sel. do X rx eecul.o, de Pierre
Larousse, u50 trepidou em meneio­
nal-a. Todas as revistas e jornaes de
medicina, tanto de Pariz como do ex­
terior, tecerão-lhe merecidos encomios.

Os OONFEI'roS l� o vrsno DE MEYNET DE

EX'rRACTO x"\.'rUR,\T� Dr: FIGADO DE BACA-

.

LIÜO tem sido imitados; mas os medi­
cos e os enfermos hão de sempre pre­
feril-os a todos GEl produetos mais ou

menos arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas uteis in­
venções que aohão-se a venda hoje
em dia em todas as bôas pharmacias .

DEPOSITO :'\0 RIO DE JANEIRO

A, ME'YER, droguista,
RUA NOVA DO OUVIDOR

\7-eTldE>-se 81'1=

pf�rlOl'"6 1}�illl_O a

8�OOO O. S8_;CCO.,
na, 1'"6U3! do PI'�irl-
alIJe 1'1_ .. 22

os

GRI� ND1Jl.• �_� .J.1J EXPOSIÇÃO
DE

v
N' esta typographia vendeu!.

I
g{')� por i)i!"eço\!il bal�ati!i:,,;;;iIlno§� O�

seguin-tes Jl.ivIl"'Og:

RO"NIANCES

A ma estrel1a.-Um carnaval de Pariz.­
A assassina.-Eulalia.-Cavalbeir'J de Fau­
blas. =Capitao Paulo.c=lr a Roma e não ver
o papa.-Casaca azul.-Recordações da mi­
nha vida.-Contos phantasticns.-O marquez
de Jerzay.-O poeta da rainha -Magdalena_
- Penelope normancla.-O rnanequirn.-He­
lena.-O crime do paclreAmaro.-Parizina.­
O juramento de lVIagdalena.-O homem da
meia noit8.-Buona-dicha.-Q, amantes da
minha amante. - O artig'o 47_-0 marquez
(le la Seigliere. --O crime da rua Marlot.­
Uma troca ele manuscripto.-Um concerto pa­
ra os pobres. _. O romance de uma mulher
·palliela.-O franco-atirador.-O preço da ex is­
tencia.-Tristezas à beira-mar.-Esposa e

virgem. -A' caça de um baronato , --A heran­
ça esper-ada e inesperada. - 'Valcreuse.-As
mulheres de gelo.-O cão negt'o.-O crime
de Pitcairn.-A precipitação.-O.s grilhetas.
-A arvore do amauajú. =Horas vagas.-Um
remorso.c--Scysmas á beira-marv-c-Maroussia.
- Miss Dollar. - Luiz Soares. - A mulher
de preto.- O segredo d� Augusta.- Con­
fissões ele uma viu va moca.-Linha recta 8-

linha curva.-Noltes ele Vianna.- Sabbado
passado.i--Llm erro do jury. -A ilha myste­
riosa, 3 villurnes encadernados.

DA FABLICA DE

ARTHUf{; GUII\fDltNI·
JOINVILLE

30 RUA DO PRINCIPE 30

QUEIJOS do RE�NO

Typ. Cammercial, - rua da Constituição

PROCISSÃO
Vende-se, por corumodo preço, na Ioja de

André Weridhausen & O.a urna rica vesti­
menta moderna ele anjo.

ALUGA--SE
Uma salia e alcova do sobrado

n. 7 na rua de João Pinto.

PREC!SA-SE
De um criado na rua ele João Pinto

n.7

Vende-se
uma escrava, parda, de 45 a 50 anDOS,
que cosinha e lava, bem; para tratar
com

Jase Lino A loores Cabral.

VINHO
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